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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO
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TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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MERCADO DE CAMARÕES NA AUSTRÁLIA

SUMÁRIO:

O mercado de camarões na Austrália é dinâmico e impulsionado por forte demanda
interna, sobretudo no período natalino, quando concentra cerca de 40% da demanda
anual. O produto é amplamente consumido em diferentes formas - fresco, congelado
ou processado - com preferência por espécies de camarão de maior porte e de
preparo prático. A oferta combina produção local e importações, que giram em torno
de 20 mil toneladas por ano. Para o Brasil, abrem-se oportunidades estratégicas
diante do acesso recém conquistado a este mercado e da ausência de tarifas de
importação. 35
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PERFIL DO CONSUMIDOR NA AUSTRÁLIA

Os camarões estão entre os frutos do mar preferidos dos australianos, sendo consumidos em
casa, em restaurantes ou em refeições rápidas. São utilizados em pratos variados como stir
fry, curries, paella, risotos e churrascos, especialmente em espetos marinados e grelhados.
Também é frequentemente agregado como opção ao fast food mais popular na Austrália, o
fish & chips.
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O consumidor australiano demonstra forte preferência por camarões de maior porte,
considerados mais fáceis de descascar, ainda que com preços mais elevados. A tradição de
consumo se intensifica no período natalino, quando os frutos do mar, sobretudo os camarões,
ocupam posição central nas celebrações familiares (Source: CSIRO).

Os pontos de venda mais procurados pelos consumidores são supermercados e peixarias
(Imagens 1 e 2), que oferecem opções cruas (frescos ou descongelados) ou cozidas (inteiras,
com cauda, sem cauda, descascadas e limpas) (Imagens 3 e 4). Os produtos importados têm
boa aceitação e costumam apresentar preços mais competitivos que os nacionais. A demanda
maior é por camarões congelados (Imagens 5 a 8) e produtos prontos para o consumo
(Imagens 9 a 12), em razão da praticidade no preparo doméstico. 
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Espécies Populares de Camarões 

Entre as espécies mais apreciadas pelos consumidores australianos estão (Imagens 13 a 15):

Camarão-tigre (Tiger prawn): Penaeus monodon, Marsupenaeus japonicus, P. esculentus,
P. semisulcatus.
Camarão-rei (King prawn): Melicertus latisulcatus, M. plebejus, M. longistylus.
Camarão-banana (Banana prawn): Fenneropenaeus indicus, F. merguiensis.

Na aquicultura local, destacam-se o Black Tiger Prawn (Penaeus monodon) e o Banana Prawn
(Fenneropenaeus merguiensis), amplamente cultivados comercialmente.
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IMPORTAÇÕES DE CAMARÃO PELA AUSTRÁLIA

Para atender à demanda interna por camarão, a Austrália importa principalmente de países
vizinhos — em especial do Sudeste Asiático — o que garante maior variedade de produtos,
disponibilidade durante períodos de entressafra e alternativas a preços mais competitivos.
Entre as espécies mais comuns importadas destacam-se o Vannamei (Litopenaeus vannamei)
e o Paradise Prawn (Litopenaeus stylirostris). 

Em 2024, a Austrália importou 21.023 toneladas, equivalentes a US$ 203 milhões, com a
seguinte participação por origem:

Vietnã: 76%
Tailândia: 15%
China: 3,7%
Malásia: 1,5%
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Devido a restrições sanitárias, todos os camarões e produtos derivados são importados na
forma congelada. Aproximadamente 60% das importações correspondem a camarões crus,
refletindo a demanda equilibrada entre produtos crus e cozidos.

CONDIÇÕES DE IMPORTAÇÃO

Não há tarifa aplicada às importações de camarão.
Não é exigido import permit para exportação de camarões e peixes cultivados.
O MAPA é reconhecido como autoridade competente para certificação, condição
fundamental para viabilizar exportações ao país.

·Importadores devem atender aos requisitos de biossegurança estabelecidos pelo governo
australiano, descritos no sistema BICON, que inclui regras específicas para produtos crus,
cozidos, empanados ou altamente processados.

CONTATOS COMERCIAIS

A lista de importadores e distribuidores de pescados na Austrália foi publicada em edições
anteriores do AgroInsight (Mercado de Tilápia na Austrália, fevereiro de 2025; Oportunidades
de exportação de pescado na Austrália, junho de 2025). Esses mesmos operadores atuam
também no segmento de camarões, constituindo potenciais parceiros comerciais para
exportadores interessados.
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